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			Ao meu mestre, amigo e parceiro de dança Jean-Jacques Cousin.


			Ao meu outro mestre, amigo e parceiro em todas as ocasiões, meu pai, Márcio Túlio Viana.


			Figura 1 – Prelúdio de um duo
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			Fonte: Foto de Richard S. Ensaio – MJC Grand Cordel, 2011, Rennes – Acervo próprio


			O diferente e o comum gravitam em busca de um equilíbrio, num movimento perpétuo.


			(Ushio Amagatsu)
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			PREFÁCIO


			Rosa Primo


			Um pouco da mesma maneira como o Outro é 

coisa muito diferente do outro. 


			(Fernand Deligny, 2015).


			Iniciar a escrita deste prefácio é quase como tecer delicadamente as linhas do tempo. A dança chegou a mim aos 5 anos de idade. A partir daí, sigo com ela diariamente. É o meu cotidiano, meu trabalho, meu corpo. Sou eu. Nesse processo, tenho aprendido muito. Contudo, uma revolução fez-se desde quando o autismo entrou na minha vida – quando tive filhos gêmeos. Lucas me fez sentir o tempo como resistência e como criação, enquanto Alice levou-me a observar a continuidade cronológica da história e suas etapas do desenvolvimento. Com isso, as distinções entre história e devir passaram a ter uma consistência que, até então, não percebia. Havia ali duas infâncias, duas temporalidades distintas e dois modos de se situar no mundo. 


			A infância em Lucas sempre pareceu resistir aos movimentos concêntricos, totalizantes. Uma infância como intensidade, um modo intensivo de se colocar no mundo, sempre uma saída de um lugar que “deveria” ser “seu” para estar em outros espaços, inusitados, inesperados e desconhecidos. A distinção entre essas duas infâncias não é normativa. O que está em jogo não é o que deve ser, mas o que pode ser. 


			Entender esse jogo não é tarefa fácil: prontificamo-nos à mudança, desde que não corramos efetivamente o risco de devirmos outros, reconhecendo, acolhendo e procedendo à gestão da diferença. Ao lidar com o autismo, seguimos um fluxo sempre aberto ao desconhecido. Esse fluxo, muitas vezes, emperra e deixa de ser fluxo – sobretudo quando o termo “inclusão” chega-nos com a pergunta “o que nós devemos”; ao contrário do que o fluxo nos interroga: do que nós somos capazes.


			É nesse sentido que no trabalho de Anamaria Fernandes, seja nestas páginas que seguem, em seus filmes ou em suas criações cênicas, as questões que se colocam derivam do que está em nossa potência. A ética é um problema de potência, jamais um problema de dever. Por isso, esta escrita é única, pioneira, generosa, sensível e, sobretudo, necessária. Contudo, necessária não somente porque não há outras publicações com essa temática no Brasil, mas porque trata-se do modo como o olhar de Anamaria investiga, discute e questiona o autismo e a dança. 


			A artesania de seus escritos vem de uma prática tecida cotidianamente, ornamentada num espaço como um modo de existência própria, que escapa a finalidades e reducionismos. Nesse sentido, o encontro dança e autismo marca uma linha de fuga a transitar, aberta, intensa – de onde acontecimentos, ideias, multiplicidades instigam desdobramentos entre ambos. A proposta é de uma experiência artística. Portanto, dança, aqui, não é um instrumento pedagógico, terapêutico ou capaz de promover aptidão física/saúde. Tampouco autismo é algo padronizado, estereotipado, tipificado e normalizado – passível de se tratar segundo os sistemas de classificação internacional, tais como o CID-10 e o DSM-IV. 


			De modo menos ou mais explícito, o trabalho de Anamaria, nestas páginas, leva-nos à compreensão sobre a dificuldade que encontramos, enquanto corpos condicionados e modelados pela modernidade – capturados pela lógica do mercado, imbuídos a produzir, vender e consumir, aptos a funcionar nos contextos mais diversos de nossas vidas – em abrir-se ao outro, deixar-se escutar, estar com o outro. 


			Tanto em algumas técnicas de dança, sobretudo, pensadas com a contemporaneidade, bem como no encontro com o autismo, há um deslocamento de si ao outro: deixar-se encontrar, deixar-se acontecer. Posicionar-se no mundo! Um estado de presença, ou presença próxima (para usar um termo de Fernand Deligny), que age no mundo em experimentação, construindo traçados, criando circunstâncias, em tentativas de acompanhar e seguir com a diferença, em sua alteridade, de modo a não enquadrar, conter ou delimitar nem a si, nem ao outro. Como diz Anamaria, “uma prática que demanda uma ética do fazer”. 


			Deleuze se perguntava insistentemente, a partir de Espinosa, o que pode um corpo. Possivelmente, nunca saberemos – e a pretensão de antecipar uma reposta pode contribuir, infelizmente, para obstruir a potência que há nessa suspensão. A insistência nessa pergunta, muito visível e sensível nas páginas deste livro, e que segue abrindo-se ao outro mantendo uma postura de que nenhuma resposta consegue fechar, faz com que encontremos forças para desdobrar potências impensadas na dança e no autismo. TEARTE: um novo início nos modos de existência da dança e do autismo.


			Professora dos cursos de licenciatura e bacharelado em Dança da Universidade Federal do Ceará. Autora do livro A dança possível: as ligações do corpo numa cena (2006). Desde 2014, desenvolve uma pesquisa em trabalhos solos com colaboração de outros artistas. Em 2018, estreou dois trabalhos cênicos: “Iracema (infantil)” e “Tudo passa sobre a terra – temática com foco no feminicídio e etnocídio dos povos indígenas”.


		




		

			APRESENTAÇÃO


			Mônica Rahme


			Anamaria Fernandes Viana é dançarina, coreógrafa e professora do curso de licenciatura em Dança da Escola de Belas Artes da Universidade Federal de Minas Gerais. Envolvida com a temática da arte, em especial da dança, e as particularidades que afetam pessoas em situação de vulnerabilidade, deficiência e particula­ridades psíquicas, sua trajetória compreende um conjunto diversificado de atividades relacionadas à prática e à criação artística, à pesquisa-intervenção, ao ensino e à extensão. Nesses anos, a produção autoral de Anamaria tem se tornado referência no campo da dança, não se restringindo apenas à produção de livros e artigos, mas de documentários, como Corps accorps (2020), A travers (2019), Fine Lune (2013), Hors de ma Bulle e Un pas de côté (2011), dentre outras produções de natureza cênica e audiovisual. Anamaria é cofundadora da Companhia Ananda e colaboradora de vários projetos (no Brasil e na França) que se inscrevem nessa perspectiva.


			Nesse percurso, o livro Tearte: poéticas do encontro em dança e autismo é um primoroso registro da autora que, por meio de uma escrita sensível e atenta ao outro, convida-nos a conhecer elementos da sua trajetória de trabalho junto a crianças e jovens que, por apresentarem outras formas de estarem no mundo, muitas vezes ficam à margem de uma partilha coletiva. O livro ajuda-nos a refletir sobre os estranhamentos, impasses e desafios que compõem o reconhecimento das diferentes subjetividades, bem como a posição singular que a arte, em especial a dança, pode ocupar quando tomada como um espaço de invenção da relação eu-outro. Uma invenção que não se encerra em seu próprio ato, mas que busca possibilitar movimentos de abertura – ainda que pontuais – em relação ao outro e ao mundo. 


			O livro incorpora quase duas décadas de experiência da autora e sua organização permite uma aproximação com os princípios orientadores da sua prática artística, das referências teóricas com as quais dialoga e que contribuem para a formulação de suas proposições. Nesse sentido, os seis capítulos que compõem a obra evocam traços marcantes do percurso de Anamaria e indicam a poética que atravessa sua criação: “Espaço-tempo que somos”; “Silêncio em obra”; “Poéticas do encontro”; “Experiências do comum”; “Gestos intuitivos” e “Territórios do erro”. Nestas linhas, as experiências de trabalho ali trilhadas com Magalie, Rodrigue, Aïda, Sylvanie, Anaël, Lucile, Florian, Killian, Mathis, Quentin, Celine, François, Gabriel, Sarah e Cecile, dão corpo às vicissitudes dos convites apresentados aos sujeitos participantes, ao mesmo tempo que expressam o embalo construído no encontro desses corpos, sua musicalidade e potência criativa. A experiência narrada nos permite alinhavar os indicativos metodológicos que caracterizam a Tearte como uma poética de encontro que propõe interligar dança e autismo.


			A leitura do livro nos permite acompanhar o quanto as posições de escuta, receptividade, disponibilidade e desapego destacadas pela autora são centrais em sua proposição e perfazem o acolhimento endereçado aos sujeitos. Suas palavras indicam o quanto é necessário seguir seus passos e não minimizar seus sinais, como ressaltado na citação: “Acredito que não se deva deter, usar a força ou qualquer outra medida que contrarie a vontade do sujeito. E embora isso pareça uma evidência banal, no caso daquelas pessoas, essa evidência revela-se – na prática – menos evidente...” (VIANA, 2021, p.108, grifo da autora).


			Como dançarina, coreógrafa e autora de uma produção audiovisual de relevância no campo da arte e da diferença, o trabalho de Anamaria transmite-nos que o reconhecimento do outro, em sua humanidade e singularidade, é condição fundante do viver juntos. A autora nos permite entrever em sua narrativa o quanto os espaços de acolhimento, a presença e disponibilidade das famílias e dos profissionais, são elementos vitais para se lidar com os impasses e desafios de um fazer que se produz em âmbito institucional. Essa perspectiva marca uma dimensão também política das suas proposições na medida em que as circunstâncias que operam o estabelecimento de uma vida em comum são essenciais para a criação, para a definição de suas condições de produção e para a propulsão de seus sentidos estéticos. 


			Diante disso, fica o desejo de que o percurso de Anamaria e sua inventividade artística, tão bem sistematizados neste livro, sejam uma inspiração, promovendo gestos de delicadeza diante do outro e de ousadia diante da realidade!


			Psicóloga, psicanalista e professora da Universidade Federal de Minas Gerais, onde coordena o Grupo de Estudo e Pesquisa Corpos Mistos e cocoordena o Projeto Arte e Diferença. 


			É integrante do Laboratório de Estudos e Pesquisas Psicanalíticas e Educacionais – Lepsi – e do Grupo de trabalho de Psicanálise e Educação da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Psicologia – Anppep. Suas pesquisas têm como foco a escolarização de crianças e jovens com Transtorno do Espectro do Autismo, deficiência intelectual e temas relacionados ao laço social e processos educativos.


		




		

			INTRODUÇÃO


			O ano é 2003. Estou na França. Trabalho junto a pessoas consideradas “com deficiência intelectual severa” numa oficina de dança. No caderno onde anotei minhas impressões,1 escrevi: grande dificuldade de compreensão e de execução por parte dos integrantes do grupo; só deu certo quando deixei de lado o que queria e me pus realmente à escuta do grupo; sinto dificuldade em aceitar que alguém se desinteresse por uma proposta minha; enorme dificuldade nos trabalhos com enfoque no espaço e som; não consegui reunir o grupo em nenhuma proposta. 


			Algumas semanas depois, nesse mesmo caderno: o uso dos objetos facilitou o trabalho e incentivou o movimento; ainda assim, dificuldade em trabalhar a escuta do outro com os participantes; não consegui integrar Caroline, talvez porque não estava disponível ao mínimo que ela podia dar; devo procurar meios para propor trabalhos de dupla.


			Um mês depois: posso e devo me comunicar mais através do corpo do que com as palavras; Caroline participou de uma proposta, demonstrou prazer em estar conosco; Samuel não quis dividir seu espaço com um colega; ainda não consegui trabalhar o som vocal com o grupo.


			Dois anos depois, num outro caderno: Samuel enfim foi até o chão, escorregou, rolou! Coloquei uma mesa na frente dele, no cantinho onde fica em todas as oficinas e ele passou por debaixo, indo até o grupo!; Ludivine ainda não aceita que eu a toque, mas fez uma pequena massagem nas minhas costas e participou, mesmo com suas idas e vindas, de várias propostas feitas em grupo; Jean-Jacques aceitou pela primeira vez outro contato além do meu.


			Onze anos mais tarde, com um grupo de crianças e jovens com autismo2, escrevo num caderno: Céline dançou muito pouco, ou melhor, não fez “gestos dançantes”, mas tinha uma presença no grupo e no espaço de uma grande doçura – ela participa, mesmo quando está imóvel. Há outra coisa, ainda, que se põe em movimento, um gesto silencioso, mas ao mesmo tempo significante. Em dado momento, entrei no seu espaço, senti que ela me autorizou a fazer esse passo pela qualidade da sua imobilidade, da recepção da minha presença. Ela observa o que se passa, me olha furtivamente, nossos olhares se cruzam, se reconhecem. Ela me sorri, um sorriso que passa como uma brisa que acaricia meu rosto. Foi um momento curto, já acabou, mas existiu! É isso que devo todos os dias aprender, tenho de abraçar o que se produz em dado momento, sem buscar reproduzi-lo, aceitando sua perda... no instante depois. Tão difícil na prática, mas tão rico de ensinamentos!!! 


			Foi assim que trilhei minha trajetória de dança com pessoas com deficiência, com pessoas autistas, com pessoas com transtornos mentais, com pessoas que fogem da norma dominante. Pouco a pouco, deixei-me guiar por elas. Fui aprendendo com os meus erros, e também com as pessoas à minha volta. Aprendi a questionar cada um de meus passos, a partilhar minhas inúmeras dúvidas. Mais de 30 anos passaram-se desde a minha primeira experiência. Meus pequenos dançarinos eram, então, crianças cegas3. Em 2010, coloco no papel, pela primeira vez, alguns pensamentos sobre a abordagem da dança na saúde mental ou com pessoas em situação de deficiência intelectual. Quatro anos depois, iniciei uma tese de doutorado, especificamente sobre dança e autismo, base deste livro. Como verá o leitor, apoio-me, principalmente, na descrição e reflexão a respeito de minhas experiências pessoais – enquanto dançarina, coreógrafa ou condutora de oficinas. São práticas acumuladas em 18 anos de vivência pessoal com pessoas com autismo, experiências, mas também são fruto de acompanhamento dos trabalhos da dançarina e formadora Chantal Sergent e dos dançarinos e coreógrafos Patricia Kuppers e Franck Beaubois.


			Os encontros com essas pessoas foram decisivos em minha trajetória. Algumas eu tenho como meus mestres – e, mesmo à distância, continuam a me ensinar.4 


			Essa experiência também foi partilhada, de forma importante, com diversos profissionais da saúde, da educação especializada e com pessoas de outras áreas, que me ajudaram a pensar, a compreender e a duvidar sempre, a questionar sempre. Experiência que, mesmo hoje, continua sendo, para mim, uma fonte inestimável de aprendizado – não só de vida, mas da arte como elemento de construção da sociedade, como parte fundante do nosso mundo, como forma de nos sentirmos seres humanos.


			É uma experiência que envolve o reconhecimento dos nossos próprios limites e uma conduta ética. E essa conduta exige uma atitude, um posicionamento, a escolha de certa abordagem da dança, uma maneira de abraçá-la, de praticá-la, de defendê-la, de teorizá-la. Exige, sobretudo, certo olhar sobre a diferença, sobre o inesperado.


			E também sobre o próprio conceito de “anormalidade”. Em meu modo de pensar, ela existe apenas quando não suportamos as diferenças; quando nos sentimos não só o modelo mais perfeito, mas o único admissível – seja em termos individuais, ao nos compararmos com o outro, seja em termos orientação sexual, de identidade de gênero, de etnia, quando podemos ser levados até a imaginar uma “raça pura”, soberana, ou ainda, em outros terrenos – quando, por exemplo, defendemos uma religião única, ou um único sistema político possível –, a ponto de destruirmos vidas para impor as nossas verdades. No fundo, como diz a canção, “de perto, ninguém é normal” 5. Se é que se pode, de fato, falar em “normalidade”...


			Vale a pena lembrar que há apenas um século, particularidades que eram tidas como anomalia, deformidade, monstruosidade, reunidas num grande e único saco, destituíam os indivíduos de sexo, idade, nacionalidade e identidade. Como monstros disformes, pessoas tão pessoas como as outras já serviram de carne aos lobos, de resto aos lixos, de entulho às águas dos rios. Como animais, foram muitas vezes entregues ao olhar público em zoológicos, exposições ou feiras. Pequenas ou grandes atrações monstruosas que praticavam a exploração comercial das diferenças, de forma a criar uma cultura de massa e ao mesmo tempo – como efeito colateral – propagar normas corporais, fortalecendo relações de poder e instituindo a ordem, a disciplina, o controle.6 


			Desde então, foram surgindo variadas representações para aqueles que não se enquadravam nos códigos estéticos ou em normas comportamentais dominantes. Imagens do diferente que acompanharam e ainda acompanham nossa capacidade de lidar com a própria diferença.


			Há ainda dois séculos atrás, pessoas que não eram representativas das normas e padrões impostos pela sociedade, eram chamadas de “monstros”, “aberrações” “selvagens”. Pouco tempo depois, de “anormais”, “retardados”, “excepcionais”, “loucos”, “dementes”. Mais próximo de nós, “deficientes”, “portador de necessidades especiais”, “pessoa com habilidades diferentes”, “pessoa com deficiência”, “pessoa em situação de deficiência”, “pessoa em situação de distúrbios mentais”. Todas essas denominações são provas das transformações sociais, ao mesmo tempo, mostram-nos “a instabilidade de uma imagem que, justamente por seus aspectos perturbadores, precisa ser continuamente redefinida e renomeada” (LEPRI, 2012, p. 53).


			Mas, se as imagens coletivas correspondem a certa época, a certo lugar, a certa cultura, pode-se também observar, num mesmo espaço-tempo, formas diferentes de representação. E mesmo sua evolução “nem sempre é linear, progressiva, positiva; assim como na história da humanidade, há períodos de progresso, mas também de retrocesso e restauração” (LEPRI, 2012, p. 22).


			O olhar curioso e respeitoso para quem me é diferente convida-me também a outro olhar sobre a dança. Mas de que maneira a dança poderia abrir espaços de existência para um “eu potencial”? De que forma o facilitador de uma oficina pode contribuir para que cada pessoa possa ter seu território individual e, ao mesmo tempo, fazer parte do coletivo? Existiriam estéticas facilitadoras de espaços de emergência?


			Se hoje são muitos os artistas que desenvolvem projetos (artísticos e/ou pedagógicos) com pessoas com habilidades múltiplas, nem por isso se deve concluir que todos esses projetos trilham caminhos semelhantes. A dança para ou com pessoas que fogem da “norma” pode vir a ser um espaço de protesto, de inclusão, de resistência ou de denúncia, ou ainda um lugar de transformação, de contaminação, de uma estética que funda seus pilares em certa maneira de ser, estar, perceber o/no mundo. E talvez até, em razão de sua porosidade, possa ser também – ainda que de forma pontual ou episódica – uma mistura de várias coisas.


			Dança-terapia, dança-movimento-terapia, dança-inclusiva, dança e diferença, ou simplesmente dança. Os entrelaçamentos dos mundos da dança e da diferença proporcionam-nos variados cenários que não apenas definem nossos objetivos de trabalho como revelam nossa maneira de perceber, entender e conceber as fronteiras daqueles dois conceitos. 


			A questão da categorização remete-nos à nossa relação com o que nos é diferente. Falam de nossa capacidade ou incapacidade de encontrar um indivíduo como um sujeito a ser descoberto, e não como uma pessoa já catalogada, com uma identidade pré-definida a partir de um diagnóstico.


			“Tolerar”, “aceitar”, “acolher”, “se impregnar”, “compor com”. Cada uma dessas palavras ou expressões abre ao sujeito diferentes possibilidades na maneira de ver e de estar com o outro no mundo. Na verdade, cada corpo social constrói, modela ou incorpora certas representações das diferenças entre os seres. Umas mais enrijecidas, outras mais flexíveis, mas umas e outras revelando ou expressando os valores dominantes daquele grupo.


			Muitas vezes, sente-se necessidade de enquadrar a prática da dança com pessoas que não fazem parte de uma maioria dominadora como terapêutica, mesmo não tendo dimensão clínica. Nessa ótica, indivíduos ditos “normais” poderiam praticar uma atividade artística, mas os outros, não, ou não completamente. Assim, por exemplo, uma mesma aula de pintura é “arte” para uma pessoa ordinária e “arte terapia” para quem não se enquadra nessa classificação – independentemente, como eu dizia, da presença de um terapeuta e de um procedimento terapêutico. Aliás, o mesmo acontece com outras práticas – não artísticas – exercidas por aquelas pessoas: o simples ato de cavalgar, por exemplo, pode se transformar em “equoterapia”, se quem monta o cavalo é um sujeito em situação de deficiência.7 Podemos perceber que esse fato no seu extremo, para atividades de cozinha, jardinagem ou divertimento, em cada uma delas, vem associado ao termo de terapia.


			É como se esse sujeito nada tivesse a oferecer nem à arte, nem à sociedade. O preconceito a reduz à sua marca identificadora, ao seu estigma. Enquanto “doente” ou “deficiente”, não teria o direito de praticar uma forma de arte, a menos que fosse para se curar. Insere-se o indivíduo num espaço determinado que enfatiza sua diferença.


			Naturalmente, não se trata de desmerecer a dança-terapia, que tem, certamente, os seus méritos e merece o nosso respeito. O equívoco está em utilizá-la como dimensão única, ou como a única resposta possível. Mais ainda, o equívoco é utilizar a diferença com que o sujeito apresenta-se para negar a outra possibilidade – quase inversa, mas não necessariamente incompatível – de tratar a pessoa estigmatizada simplesmente como pessoa, como João ou Maria, o que lhe permitiria também ser vista como um artista potencial ou já consumado.


			Se, por essas razões, não nomeio esse trabalho de dança-terapia, tampouco o nomeio de dança-inclusiva. A inclusão é um termo em voga em diferentes países e, com certeza, as lutas que levam esse slogan têm contribuído de maneira incisiva para a criação de sociedades mais igualitárias. No entanto, a palavra por si só já remete a exclusão8. Mas essa crítica que faço à utilização desse termo não engloba a luta legítima e de suma importância de uma educação para todos, de um ensino que se constrói na experiência da diversidade de corpos. Sou inteiramente favorável às lutas pela acessibilidade em todos os âmbitos e pela escola inclusiva. Questiono, contudo, a utilização desse termo. Como muitos outros, talvez um dia esse venha a ser inapropriado ao pensar em diversidade.


			A meu ver, ao propor uma aula de “dança inclusiva” distingo “Uns” dos “Outros”. “Uns” aceitariam, em “seus espaços”, os “Outros”. Mas quem são os proprietários legítimos desses espaços? 


			Muitas vezes, discursos e ações atrelados à inclusão são, a meu ver, realizados de forma colonialista, “como se ‘Uns’ soubessem o que seria melhor para os ‘Outros’, como se ‘Uns’ fossem os únicos detentores de territórios, de saberes” (VIANA, 2018, p.14). Como sustenta Estela Lapponi (2011, s/p) em seu Manifesto Anti-Inclusão, 


			A Inclusão propõe hierarquia de capacidades. 


			A Inclusão é incapaz de ver e enxergar.


			A Inclusão é incapaz de ouvir e escutar.


			A Inclusão é simplesmente incapaz. 


			A Inclusão pressupõe passividade. 


			A Inclusão não interage.


			A inclusão causa pena.


			A inclusão é unilateral. 


			A inclusão exclui.


			A inclusão isola.


			Então, como nomear essa dança?


			Para quê nomeá-la?


			Quando escrevi minha pesquisa em 2015, não tinha a intenção de dar um título para essa prática. Ao longo desses anos, pareceu-me pertinente, ao contrário, de batizá-la. Isso porque, acredito que os eixos balizadores identificados nessa prática possam colaborar para a criação de novas metodologias em dança com esse público.


			Não se trata de uma receita de bolo. De um método fechado e conclusivo. 


			Em outras palavras, o objetivo é promover uma reflexão mais profunda sobre o tema, para que o interessado possa – ele, sim, por suas próprias mãos – ir elaborando, aqui e ali, suas pequenas bricolagens, inspirando-se, talvez, em algumas histórias que vou contando, mas, sobretudo, utilizando as invenções e descobertas que as práticas do cotidiano lhe forem sugerindo. Assim, o relato de minha própria experiência servirá muito mais como exemplo do que pôde ser feito, em um momento preciso, com um sujeito preciso, do que como um conjunto de regras a ser inevitavelmente seguidas. 


			Naturalmente, há certas premissas básicas, que devem estar sempre presentes, não obstante, as pequenas e variadas escolhas de cada um. Elas propõem uma relação entre o que privilegia o horizontal sobre o vertical, trocando a tradicional hierarquia por espaços de constantes interações. É importante ressaltar que se trata de uma proposta de improvisação, e não de uma aula de dança composta por passos pré-determinados. Improvisação que envolve o desapego, a escuta sensível, a disponibilidade em compor com inesperado, a atenção no aqui-agora e que nos coloca num espaço de experimentação contínua.


			O nome encontrado foi TEARTE. Porque minha proposta funda-se na experiência com pessoas em situação de transtorno do espectro autista (TEA). E porque se trata de uma experiência artística.


			TEARTE é uma prática do corpo e de poética do corpo. E uma prática que demanda uma ética do fazer.


			O corpo deve ser entendido aqui na sua dimensão de corpo-mundo. Na sua dimensão de corpo enquanto campo de experiência, enquanto espaço de expressão da percepção, sensação do sujeito na sua relação intrínseca com o mundo. Essa concepção de corpo, apresentada por Merleau-Ponty como corpo próprio, é um modo de compreensão do corpo experimentada por dançarinos, eu diria principalmente por aqueles que praticam a improvisação. Não é uma ideia de corpo, um conceito distante, racional, mas a experiência da nossa própria existência, numa escuta sensível, dilatada, receptível, aberta. Corpo enquanto campo de afetações, corpo inacabado, poroso, disponível.


			Já a poética, é entendida aqui no agir do sujeito, na sua criação que emana do seu enlaçar com o mundo. Na sua produção singular de mundo. Poética autoral, relacional, fenomenológica. Poética enquanto experiência subjetiva, de experimentação que se faz na imanência. Poética que entrelaça os rastros gravados no corpo, o presente que age em mim no espaço-tempo que experimento e o devir, feito do que ainda não existe, do que ainda não me habita, do que me transforma, do que se move fora de mim. Não formatada, não normatizada, livre de clichês.


			E, por fim, a ética, que não deve ser confundida com a moral. Uma ética que nos coloca em movimento, que nos convida a avaliarmos constantemente nossa prática. Uma ética que instiga a olharmos para como olhamos as coisas e os seres. A ética como potência e não como um dever. Ética que não se reduz ao que é certo ou errado, mas que proporciona um questionamento, um posicionamento e, muitas vezes, um deslocamento. 


			Como nos ensina Deleuze,


			[...] a moral se apresenta como um conjunto de regras coercitivas de um tipo especial, que consiste em julgar ações e intenções referindo-se a valores transcendentes (é certo, é errado...); a ética é um conjunto de regras facultativas que avaliam o que fazemos, o que dizemos, em função do modo de existência que isso implica. (DELEUZE, 2013, p. 129-130). 


			Ética que me envolve no outro, que me envolve no mundo. Ética como campo de experiência da diferença, que abre “o caminho para a elaboração de uma ética da singularidade” (DELEUZE, 1993 apud PELBART, 1995, s/p). Que, como nos diz Pelbart, a propósito do pensamento de Deleuze, não apenas colhe “as diferenças constituídas, sejam elas individuais ou coletivas”, mas produz “novas diferenciações”, fazendo “do homem um grande experimentador, um afirmador de modos de existência singulares” (PELBART, 1995).


			No meu caminhar, encontrei pessoas que foram, para mim, verdadeiros mestres – e que até hoje também me dão importantes lições. Pessoas que costumam ser vistas somente como indivíduos que precisam de tratamentos, de cura, de reabilitação e que, supostamente, nada teriam a oferecer – apenas a receber.


			Essas pessoas extraordinárias ensinaram-me a dançar e a pensar a dança de outra maneira. Deram-me a oportunidade de enxergar a poética do movimento minimal, a poética do pré-movimento9, do que não se vê, do que se sente, do que nos escapa. Ofereceram-me a chance de observar o espaço-tempo sob uma dimensão que me era desconhecida. Elas proporcionaram-me a experiência de uma dança que tenta se despir de seus códigos dominantes, buscando o que lhe é essencial.


			Pessoas que deliram, que se mutilam, que não falam. Pessoas que passaram toda a sua vida em instituições especializadas, pessoas que já foram amarradas, maltratadas, isoladas. Pessoas, às vezes, amadas, mas tantas vezes tidas como inúteis ou redundantes. Pessoas que se jogam contra as paredes, que se mordem, que se cobrem com seus excrementos, que mantêm uma relação específica e singular com o seu próprio corpo, com o corpo do outro, com o espaço, com o tempo, com os objetos, com o mundo que as cerca e do qual fazem parte – queiramos ou não.


			A essas pessoas, únicas, eu devo o pouco que sei. E a uma delas, Jean-Jacques Cousin10 – por todas –, dedico em parte este livro. Sem a sua presença em minha vida, provavelmente essas linhas não teriam sido escritas.


			Partindo do princípio de que a Dança é área de conhecimento, uma arte que pode e deve abrir-se para corpos múltiplos e singulares, pretendo, a partir dos elementos fundantes que encontrei nessa prática, propor uma abordagem metodológica da dança com pessoas com TEA, destinada principalmente aos profissionais que atuam ou desejam atuar nessa área. Desses elementos, destacam-se a escuta sensível, o silêncio, a disponibilidade, o desapego, a observação, o não voluntarismo, a atenção, o respeito e a receptividade. 


			Nesse livro, compartilho aspectos de uma abordagem metodológica que construí ao longo dos anos, ao lado das pessoas com quem dancei, mas sem que pretenda induzir o leitor a pisar nas minhas pegadas. Ao invés de propor uma estrada, tenho a esperança de lhe oferecer a oportunidade de arar uma terra. É por isso que prefiro falar em “abordagem metodológica”, e não em “metodologia”.


			Penso que essa experiência também possa servir, em alguma medida, a não dançarinos, dentre os quais incluiria profissionais de outros setores e até mesmo familiares de pessoas autistas. Por tudo isso, mesmo priorizando os profissionais da dança, peço indulgência ao leitor por algumas informações que lhe possam soar óbvias e redundantes, ou, ao contrário, não tão profundas quanto alguns temas sobre o autismo mereceriam.


			Por fim, algumas explicações sobre a terminologia adotada – que por si só já fornece algumas pistas sobre os conteúdos do trabalho.


			Como eu dizia, essa experiência convida-nos a repensar os tradicionais conceitos de “normal” e “anormal”.


			Não é segredo para ninguém que cada um de nós tem as suas deficiências, dependências, incapacidades, necessidades especiais. Muitas vezes, porém, nos esquecemos de como é frágil a vida que habita em cada um de nós, e de que apenas um fio de seda separa os nossos universos pessoais. 


				É evidente que a particularidade de um sujeito pode dificultar (ou, às vezes, inviabilizar) uma série de interações com outros sujeitos à sua volta. Mas, para além dessas especificidades, cada um é único, singular, ímpar – como tão bem expressam, quase metaforicamente, as nossas impressões digitais. E o que qualifica realmente uma pessoa que foge do nosso ordinário é o seu modo particular de estar no mundo e não um rótulo genérico, impessoal, aplicável à “categoria”.


			Mas não se trata de olhar cada indivíduo apenas em atenção a ele. Na verdade, perceber e acolher as singularidades alheias permite-nos perceber e acolher a singularidade que existe em nós, com todas as suas virtudes e fragilidades. É uma maneira de nos conectarmos com a humanidade em geral, com a nossa própria humanidade, e com a humanidade do outro; um modo de ver que, para além de sintomas que etiquetam o indivíduo, mostra-nos como somos semelhantes em nossas diferenças. 


			Assim, quando eu estiver referindo-me à “pessoa autista”, à “pessoa com TEA” ou ainda à “pessoa com deficiência”, peço ao leitor que evite vê-las como se seguissem um padrão rígido e imutável. Ao contrário, gostaria que as olhasse, cada qual, como um sujeito único e em constante evolução, em transformação. Sujeito do devir. E gostaria também de observar que – para além das etiquetas – a palavra “autista”, especialmente, deve convidar-nos à moderação e à humildade, em razão de sua natureza mais complexa.


			É importante que o leitor saiba que quando me refiro às pessoas autistas estou levando em conta apenas as que encontrei em minha trajetória. Não pretendo de forma alguma generalizar, ignorando a subjetividade de cada sujeito. Assim, essa pesquisa tenta apenas delinear os elementos mais importantes que observei em meus encontros na dança com algumas pessoas autistas. A maioria delas eram pessoas com transtorno do Espectro do Autismo com deficiência intelectual (DI) e com ausência de linguagem funcional.


			Quanto ao termo “crise”, que descreve o estado particular de algumas crianças e jovens, optei por colocá-lo em itálico. De fato, essa palavra remete-nos, em geral, à ideia de uma manifestação brusca, intensa. E, efetivamente, podemos perceber manifestações corporais assim. Entretanto, sem poder recolher do próprio sujeito uma palavra que expresse as suas sensações, é difícil afirmar com certeza – pela simples leitura de seu corpo – se o que ele vive representa, de fato, uma ruptura de equilíbrio.


			Optei ainda por utilizar as palavras “oficinas”, “condutor” ou “facilitador”, em lugar de “aula”, “professor” e “aluno”. É que, neste trabalho, nunca tive a impressão de “dar aulas”, de “ser professora” ou “ter alunos”. E essa abordagem levou-me a outro tipo de experiência. Não havia um conteúdo pré-estabelecido a ser transmitido, mas um caminho que ia sendo delineado a partir da escuta dos desejos, necessidades e especificidades de cada sujeito. Nesse sentido, muitas vezes, dava forma ao que aparecia no momento presente, transformava um gesto particular em possibilidade de dança e ao conduzir era também conduzida por eles. Ou talvez até mais por eles do que por mim. Enfim, como já adiantei, esse livro não pretende construir uma cartilha de aulas, mas tornar possíveis múltiplas construções, a partir da descrição de uma experiência artística.


			E isso porque a intenção motora da proposta de dança realizada junto a esses sujeitos não é aquela de formar ou de ensinar uma técnica qualquer, mas de tornar possível a partilha de uma experiência artística. 


			Usando as palavras de María Fux (2011, p. 14), eu diria que nunca me propus a ensinar, mas sim a oferecer minha experiência aos outros, observando o que essa entrega trazia-me. Não é por outra razão que Raquel Gouvêa emprega o termo “facilitador”, para indicar não aquele que ensina, mas aquele que “orienta, sem dirigir” o trabalho de improvisação (2012, p. 55).


			Fernand Deligny11 já foi descrito como um “criador de circunstâncias, pronto a acolher o desconhecido, de onde nasciam novas configurações” (TOLEDO, 2013, p. 22).


			Ao longo desses anos, e no limite de minha capacidade, também tentei ser cocriadora de circunstâncias. Talvez o ideal fosse até dizer “proporcionadora de circunstâncias” ou “facilitadora de circunstâncias”12...


			No espaço das oficinas, que dão suporte a este livro, procuro permitir que cada pessoa – seja ela uma criança, um jovem ou um profissional – possa experimentar e explorar seus próprios territórios criativos, enquanto eu mesma vou percebendo os espaços que juntos vamos construindo. Um pouco como Maria Fux, procuro oferecer de volta um pouco do que recebo.


			Nesses espaços do possível, do devir, nas derivas dos encontros, vivenciei momentos dançantes compostos das matérias-primas de uns e outros e que constituem, em mim, outro modo de ver, sentir e perceber a dança.


			Nesta obra, o leitor encontrará diferentes pessoas com as quais trabalhei. Todos os nomes citados no texto são fictícios, e qualquer semelhança é mera coincidência.
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